
QUARENTANDO NA

QUARENTENA



Prezado leitor,
A você que, assim como eu enfrenta as peripécias do
álcool em gel na rotina etílica de seu dia-a-dia, talvez
encontre nessas páginas, algumas semelhanças que,
em tempos de COVID, pode nos unir um pouco mais. 



             

A IDEIA

Estava tudo pronto: o tem escolhido era "Anos 80",
com muitas cores, polainas, biquínis asa delta e tudo
mais o que se possa imaginar, incluindo, a famosa
trilha sonora de Macarena e o som contagiante da
lambada. Marina iria "quarentar", aderindo aos
famosos neologismos que tudo transforma em verbo,
apenas não sabia que iria "quarentar na quarentena" -
que destino! 



A PAUSA

Numa terça-feira qualquer de uma mês de março
qualquer, fora dada a notícia de uma "pausa
obrigatória". Até então, não se sabia a dimensão ou a
extensão do problema. Alguns elementos eram muito
confusos, do tipo: aniversário sem convidados?
Convidados virtuais? Como faríamos com as paqueras
online na iminência do encontro? Tudo o que Marina
sabia é que a pausa era obrigatória. 



A SOLIDÃO

Um ano depois, quase "quarentenando + um", Marina
se vê desolada, sem cores, dividindo os espaços de seu
ser entre esperança de vida nova e a certeza de uma
nova vida. Ela sabe que a vida começa depois dos
quarenta e segue firme desse propósito. 


